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Resumo: A insatisfação corporal e os comportamentos alimentares disfuncionais são questões de saúde pública crescen-

tes, especialmente entre mulheres, devido à pressão de padrões estéticos. No entanto, a literatura científica carece de 

estudos aprofundados sobre a percepção da imagem corporal e o comportamento alimentar em mulheres não heteros-

sexuais, um grupo frequentemente sub-representado em pesquisas. Este estudo busca preencher essa lacuna, investi-

gando a relação entre a orientação sexual e a percepção da imagem corporal e comportamentos alimentares em mulhe-

res. Realizou-se uma revisão integrativa seguindo 6 etapas metodológicas. A busca em bases de dados resultou na seleção 

de 5 artigos originais (2014-2019), provenientes dos EUA, Reino Unido e Alemanha. Os resultados indicam associação 

positiva entre satisfação corporal e identificação com lesbianidade/bissexualidade, sugerindo melhor autoimagem. Con-

tudo, há maior propensão a comportamentos alimentares de risco em mulheres não heterossexuais. A diversidade me-

todológica dos estudos analisados contribui para a variabilidade dos achados, ressaltando a complexidade do tema e a 

necessidade de abordagens que considerem múltiplos fatores. Mulheres de minorias sexuais podem ter menor insatis-

fação corporal, mas maior propensão a comportamentos alimentares disfuncionais. Pesquisas futuras devem adotar 

abordagens inclusivas e interseccionais, considerando orientação sexual, identidade de gênero, raça, classe social e as-

pectos psicossociais/culturais, para uma compreensão mais aprofundada e para subsidiar políticas públicas de saúde 

mais eficazes. 

Palavras-chave: Comportamento alimentar; Imagem corporal; Mulheres; Minorias Sexuais e de Gênero. 

Abstract: Body dissatisfaction and dysfunctional eating behaviors are growing public health concerns, especially among 

women, due to the pressure of aesthetic standards. However, scientific literature lacks in-depth studies on body image 

perception and eating behavior in non-heterosexual women, a group frequently underrepresented in research. This study 

seeks to fill this gap by investigating the relationship between sexual orientation and body image perception and eating 

behaviors in women. An integrative review was conducted following 6 methodological steps. The search in databases 

resulted in the selection of 5 original articles (2014-2019), from the USA, UK, and Germany. The results indicate a positive 

association between body satisfaction and identification with lesbianism/bisexuality, suggesting improved self-image. 

However, there is a greater propensity for risky eating behaviors in non-heterosexual women. The methodological diver-

sity of the analyzed studies contributes to the variability of findings, highlighting the complexity of the topic and the need 

for approaches that consider multiple factors. Sexual minority women may have lower body dissatisfaction but a greater   

propensity   for   dysfunctional   eating behaviors.   Future   research  should   adopt  inclusive  and  intersectional 

approaches, considering sexual orientation, gender identity, race, social class, and psychosocial/cultural aspects, for a 

deeper understanding and to support more effective public health policies.  
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Resumen: La insatisfacción corporal y los comportamientos alimentarios disfuncionales son preocupaciones crecientes 

de salud pública, especialmente entre las mujeres, debido a la presión de los estándares estéticos. Sin embargo, la lite-

ratura científica carece de estudios profundos sobre la percepción de la imagen corporal y el comportamiento alimentario 

en mujeres no heterosexuales, un grupo frecuentemente subrepresentado en la investigación. Este estudio busca llenar 

esta brecha, investigando la relación entre la orientación sexual y la percepción de la imagen corporal y los comportami-

entos alimentarios en mujeres. Se realizó una revisión integradora siguiendo 6 pasos metodológicos. La búsqueda en 

bases de datos resultó en la selección de 5 artículos originales (2014-2019), procedentes de EE. UU., Reino Unido y Ale-

mania. Los resultados indican una asociación positiva entre la satisfacción corporal y la identificación con el lesbia-

nismo/bisexualidad, sugiriendo una mejor autoimagen. Sin embargo, existe una mayor propensión a comportamientos 

alimentarios de riesgo en mujeres no heterosexuales. La diversidad metodológica de los estudios analizados contribuye 

a la variabilidad de los hallazgos, destacando la complejidad del tema y la necesidad de enfoques que consideren múlti-

ples factores. Las mujeres de minorías sexuales pueden tener menor insatisfacción corporal, pero una mayor propensión 

a comportamientos alimentarios disfuncionales. Las investigaciones futuras deben adoptar enfoques inclusivos e inter-

seccionales, considerando la orientación sexual, la identidad de género, la raza, la clase social y los aspectos psicosoci-

ales/culturales, para una comprensión más profunda y para apoyar políticas públicas de salud más efectivas. 

Palabras clave: Comportamiento alimentario; Imagen corporal; Mujeres; Minorías sexuales y de género. 

 

Introdução  

 

Atualmente, a insatisfação corporal e os comportamentos alimentares disfuncionais representam cres-

centes preocupações de saúde pública, especialmente entre mulheres. Essa realidade é frequentemente im-

pulsionada pela pressão de padrões estéticos que valorizam corpos magros, muitas vezes sem considerar a 

saúde individual ou a constituição física. A obsessão por exercícios e a dismorfia de imagem, onde a percep-

ção do próprio corpo difere da realidade, tornam-se cada vez mais disseminadas e frequentes (Wolf, 2020). 

A imagem corporal é uma representação mental complexa do tamanho, forma e contorno corporal 

(Robinson, 2021), moldada por percepções, sentimentos, pensamentos e ações. Sua natureza dinâmica é 

influenciada por múltiplos fatores, incluindo família, amigos, padrões culturais e a mídia (Santos et al., 2021). 

Distúrbios nessa imagem estão frequentemente associados a comportamentos alimentares disfuncionais 

(Nogueira-de-Almeida et al., 2022; Souza; Alvarenga, 2016). O comportamento alimentar, por sua vez, é um 

conjunto de ações relacionado à alimentação, determinado por aspectos nutricionais, demográficos, econô-

micos, culturais, ambientais, psicológicos e sociais (Toral; Slater, 2007). 

A insatisfação com o corpo e as alterações nos padrões de alimentação são reconhecidos como fatores 

de risco para o desenvolvimento de distúrbios alimentares, bem como para a saúde mental e física (Robinson, 

2021). Esse impacto é mais pronunciado em mulheres, dada a ênfase nos padrões estéticos de magreza e 

corpos definidos. A aparência física, na sociedade contemporânea, emerge como um aspecto central de ava-

liação para a maioria das mulheres, sendo um domínio utilizado e imposto para a obtenção de atenção, va-

lorização e reconhecimento sociais (Robinson, 2021). 

Embora muitas pesquisas tenham sido realizadas nos últimos anos sobre a satisfação com a imagem 

corporal e o comportamento alimentar em mulheres (Andrade; Bosi, 2003; Bittencourt, 2013; Carvalho, 

2008; Esteves et al., 2022; Fernandes et al., 2017; Laus et al., 2009; Oliveira et al., 2003; Teles; Medeiros, 

2020; Valente, 2018), a maioria delas foca em mulheres cisgênero e heterossexuais. Isso demonstra uma 

lacuna na consideração da identidade de gênero e da orientação sexual como fatores relevantes que podem 

influenciar a imagem corporal e, consequentemente, o padrão alimentar. A literatura ainda é escassa em 

informações sobre como mulheres lésbicas e bissexuais (Robinson, 2021) percebem seus corpos, se estão 

satisfeitas com eles e como esses aspectos podem influenciar seu comportamento alimentar. 

A relevância de abordar as necessidades de saúde da população LGBTQIAPN+ tem sido pautada no 

Brasil desde a 12ª Conferência Nacional de Saúde (Brasil, 2004), em 2003, com a inclusão da orientação se-

xual e identidade de gênero na análise da determinação social da saúde na 13ª Conferência Nacional de 
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Saúde (Brasil, 2008). Recomendações importantes incluem a sensibilização de profissionais de saúde, a in-

clusão de quesitos de identidade de gênero e orientação sexual em formulários e sistemas de informação em 

saúde, e o incentivo à pesquisa científica. O Guia de cuidado e atenção nutricional à população LGBTQIAPN+ 

(CRN-1, 2021) corrobora a escassez de estudos brasileiros sobre alimentação e nutrição nesta população, 

embora pesquisas ocidentais apontem para uma relação entre identidade de gênero e aspectos como com-

posição corporal e comportamento alimentar. 

Estudos sobre mulheres lésbicas e bissexuais buscaram compreender sua percepção sobre os padrões 

estéticos e as pressões sociais do corpo, frequentemente fundamentadas em uma lógica heteronormativa 

que perpetua opressão e exclusão (Robinson, 2021), o que sugere um entendimento divergente em compa-

ração com mulheres heterossexuais. É importante ressaltar que o termo "minorias sexuais e de gênero", 

embora utilizado como descritor indexado no DeCS/MeSH, é compreendido pelas autoras como "grupos mi-

norizados", referindo-se a categorias que sofrem preconceito, desigualdade e baixa representatividade, 

mesmo que sejam maioria numérica na sociedade. 

Sendo assim, tendo em vista a escassez de estudos no Brasil que relacionam a percepção da imagem 

corporal e sua influência no comportamento alimentar, considerando a diversidade das mulheres no que diz 

respeito à orientação sexual, a presente pesquisa justifica-se e denota sua importância, com o objetivo de 

levantar dados na literatura que abordam tais questões para subsidiar políticas públicas inclusivas e amplia-

das sobre o cuidado nutricional e de saúde dessa população. 

 

Método 

 

Trata-se de um estudo descritivo, tipo revisão integrativa. Para sua elaboração, foram segui-

das seis etapas: identificação do tema e elaboração das perguntas condutoras da pesquisa; defini-

ção dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos; determinação das informações a serem extra-

ídas dos estudos selecionados para posterior categorização; avaliação dos estudos incluídos na re-

visão; análise dos dados; e síntese dos conhecimentos e apresentação da revisão (Sousa et al., 2017). 

A pesquisa foi desenvolvida nos meses de agosto a novembro de 2023, a partir das perguntas con-

dutoras: "Mulheres das minorias sexuais apresentam maior insatisfação e/ou distorção da imagem 

corporal do que mulheres heterossexuais?" e "Mulheres das minorias sexuais apresentam uma 

maior frequência de comportamentos alimentares disfuncionais do que mulheres heterossexuais?". 

Para a busca nas bases de dados, foram selecionados descritores presentes nos Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS): "comportamento alimentar", "imagem corporal", "insatisfação cor-

poral", "mulheres" e "minorias sexuais e de gênero", e seus equivalentes nos idiomas inglês: "fe-

eding behavior", "body image", "body dissatisfaction", "women" e "sexual and gender minorities", 

e espanhol: "conducta alimentaria", "imagen corporal", "insatisfacción corporal", "mujeres" e "mi-

norías sexuales y de género". Os operadores boleanos de escolha foram “AND” e “OR”. Foram sele-

cionados apenas artigos originais e publicados no período de 2013 a 2023, disponibilizados em por-

tuguês, inglês ou espanhol. 

Nas bases de dados foram encontrados 85 artigos potencialmente elegíveis, e desses foram 

detectados os artigos duplicados e excluídos, resultando em 83 artigos. Após a leitura dos títulos e 

resumos, 17 artigos foram escolhidos para leitura na íntegra, que foram submetidos aos critérios de 

elegibilidade propostos anteriormente, dos quais 5 estudos primários foram selecionados para com-

por a revisão, conforme é ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos sobre comportamento alimentar e  

 satisfação com a imagem corporal de mulheres não heterossexuais (2013- 2023) 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Na etapa da análise dos dados, foi feita a extração das informações dos artigos selecionados para com-

por esta revisão, sendo elaborado um quadro síntese para obtenção das características dos estudos primários 

incluídos, como: título do artigo, autor(es), ano de publicação, local, objetivo(s), métodos (tipo de estudo, 

período, amostra e instrumentos), principais resultados e conclusões, como pode ser visto no Quadro 1. 

 

Resultados 

 

Os artigos selecionados para compor a revisão foram todos publicados em inglês e em revistas inter-

nacionais, e os anos de publicação variaram entre 2014 e 2019. Os países de origem dos estudos foram Esta-

dos Unidos (EUA), Reino Unido e Alemanha, sendo 60% provenientes dos EUA. Dos 5 artigos utilizados na 

presente revisão, 3 são epidemiológicos e analíticos com base em dados populacionais de pesquisas realiza-

das previamente, 1 é transversal qualitativo e o último é transversal quantitativo, com instrumentos aplica-

dos de forma on-line. 
 

Quadro 1 – Descrição resumida das publicações sobre comportamento alimentar e satisfação com a  

 imagem corporal de indivíduos com orientações sexuais diversas (2013-2023) 

Título do artigo / Autores 
Ano de publicação / Na-

cionalidade 

 
Objetivos 

 
Métodos 

 
Principais resul-

tados 

Weight misperception 
and unhealthy weight 
control behaviors among 
sexual minorities in the 
general adolescent popu-
lation 

 
(Hadland et al., 2014)  
 
Estados Unidos 

Examinar as diferen-
ças de orientação se-
xual na autopercep-
ção do peso e na pre-
valência de compor-
tamentos de con-
trole de peso poten-
cialmente perigosos 
em uma amostra re-
presentativa de ado-
lescentes. 

Tipo de estudo: Epide-
miológico e analítico  
 
Período: 2003-2009  
 
Amostra: n=12.984 jo-
vens alunos do 9º ao 
12º ano divididos em 5 
grupos  
 

Homens não  he-
terossexuais 
eram mais pro-
pensos a se auto-
perceberem com 
sobrepeso e mu-
lheres não  hete-
rossexuais com 
peso saudável / 
abaixo do peso. 
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Instrumentos: Questio-
nário sobre autoper-
cepção de peso e orien-
tação sexual.   

Homens e mulhe-
res não heteros-
sexuais tinham 
maiores probabi-
lidades de envol-
vimento em 
quaisquer com-
portamentos 
pouco saudáveis 
de controle de 
peso. 

Body image and sexual 
orientation: the experi-
ences of lesbian and bi-
sexual women 

 
(Smith et al., 2017)  
 

            Reino Unido 

Explorar possíveis 
fatores que podem 
influenciar a satis-
fação corporal em 
mulheres não  he-
terossexuais. 

Tipo de estudo: Trans-
versal e qualitativo 

 
Amostra: n=11 mulhe-
res lésbicas e bissexu-
ais 

 
Instrumentos: Entre-
vistas sobre imagem 
corporal, orientação 
sexual, aceitação, in-
fluências sociocultu-
rais e ideais de beleza 
e corpo. 

A imagem corpo-
ral é um conceito 
multifacetado en-
tre as mulheres 
lésbicas e bisse-
xuais, que não 
pode ser expli-
cada apenas por 
modelos sociocul-
turais. 

Relationship between 
disordered eating and 
self-identified sexual 
minority youth in a sam-
ple of public high school 
adolescents 

 
(Zullig et al., 2017)  
 
Estados Unidos 

Investigar a relação 
entre comporta-
mentos alimenta-
res desordenados e 
o status de minoria 
sexual autorrela-
tado entre uma 
amostra represen-
tativa de adoles-
centes do ensino 
médio. 

Tipo de estudo: Epide-
miológico e analítico 

 
Amostra: 
n=2.242 
adolescentes do ensino 
médio divididos em 3 
grupos. 

 
Instrumentos: Questio-
nário sobre identidade 
de gênero, orientação 
sexual e comportamen-
tos alimentares desor-
denados. 
 

Os homens gays 
foram mais pro-
pensos a relatar 
exercícios ou co-
mer menos para 
perder peso, en-
quanto as mulhe-
res bissexuais fo-
ram mais propen-
sas a relatar com-
portamentos ali-
mentares desor-
denados e menos 
propensas a rela-
tar exercícios ou 
comer menos 
para perder peso. 

The relationship be-
tween body mass in-
dex, body dissatisfac-
tion, and eating pa-
thology in sexual mi-
nority women 

 
(Jones et al., 2019) 
 
Estados Unidos 

Examinar a preva-
lência de patologia 
alimentar e insatis-
fação corporal en-
tre mulheres de mi-
norias sexuais, bem 
como a associação 
entre IMC e patolo-
gia alimentar. 

Tipo de estudo: Epide-
miológico e analítico 

 
Período: 2010- 
2013 

 
Amostra: n=965 mulhe-
res negras e brancas. 

 
Instrumentos: Body 
Image Measure e Eat-
ing Attitudes Test-26; 
IMC; 
Perguntas sobre orien-
tação sexual e raça. 

Mulheres de mi-
norias sexuais 
apresentaram 
maior IMC, maior 
nível de insatisfa-
ção corporal e 
maior nível de pa-
tologia alimentar. 
Mulheres brancas 
das minorias se-
xuais têm níveis 
mais elevados de 
patologia alimen-
tar do que as mu-
lheres negras das 
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minorias sexuais e 
as mulheres hete-
rossexuais negras 
e brancas. 
 

Body image as well as 
eating disorder and 
body dysmorphic disor-
der symptoms in heter-
osexual, homosexual 
and bisexual women 

 
(Henn et al., 2019)  
 
Alemanha 

Examinar os com-
ponentes cogni-
tivo-afetivos e com-
portamentais da 
imagem corporal e 
psicopatologia as-
sociada em mulhe-
res homossexuais, 
heterossexuais e 
bissexuais. 

Tipo de estudo: 
Transversal 

 
Período: 2017- 
2018 
Amostra: n=617 mulhe-
res de língua alemã. 

 
Instrumentos: Avalia-
ção da imagem corpo-
ral, comportamentos 
alimentares, verifica-
ção de corpos neutros, 
aceitação pela comuni-
dade LGBTQIAPN+. 

Mulheres hete-
rossexuais relata-
ram um maior im-
pulso pela ma-
greza que as ho-
mossexuais, e es-
sas relataram um 
menor grau de 
verificação cor-
poral que as bis-
sexuais. 
Tanto as homos-
sexuais quanto as 
bissexuais prefe-
riram um tama-
nho de corpo 
maior que as he-
terossexuais. 

IMC = Índice de Massa Corporal 

Fonte: Elaborado pela autora (2023). 

 

Um estudo epidemiológico e analítico (Hadland et al., 2014), com dados de 12.984 adolescentes (2003–

2009) da Pesquisa de Comportamentos de Risco para Jovens de Massachusetts (EUA), investigou diferenças 

na orientação sexual quanto à autopercepção do peso e à prevalência de comportamentos de controle de 

peso potencialmente perigosos. Participaram estudantes do 9º ao 12º ano, divididos em cinco grupos com 

base na orientação sexual. Os resultados indicaram que homens não heterossexuais eram mais propensos a 

se perceberem com sobrepeso, enquanto mulheres não heterossexuais tendiam a se ver com peso saudável 

ou abaixo do ideal. Ambos os sexos, entre os não heterossexuais, apresentaram maior probabilidade de ado-

tar comportamentos não saudáveis de controle de peso. O estudo conclui que cerca de um terço dos jovens 

de minorias sexuais recorrem a práticas perigosas para controle de peso. 

Um estudo transversal qualitativo (Smith et al., 2017) realizado no Reino Unido, com análise fenome-

nológica interpretativa, investigou fatores que influenciam a satisfação corporal em mulheres não heteros-

sexuais. Foram entrevistadas 11 mulheres lésbicas e bissexuais por meio de roteiro semiestruturado, abor-

dando imagem corporal, orientação sexual, comunidade LGBTQIAPN+, influências socioculturais e ideais de 

beleza. Embora considerassem a comunidade LGBTQIAPN+ mais receptiva, a maioria não se sentiu protegida 

das pressões por um corpo magro. Os resultados indicam que a imagem corporal entre essas mulheres é 

multifacetada e não se explica apenas por modelos socioculturais. Conclui-se que lésbicas e bissexuais tam-

bém são impactadas por normas corporais convencionais. 

Zullig et al. (2017) investigaram a relação entre comportamentos alimentares desordenados e o status 

de minoria sexual em 2.242 adolescentes do ensino médio, com dados da Pesquisa de Comportamento de 

Risco Juvenil de Connecticut (EUA). O estudo epidemiológico e analítico subdividiu os participantes em três 

grupos: gays/lésbicas, bissexuais e inseguros. Foram aplicadas perguntas sobre identidade de gênero, orien-

tação sexual e comportamentos alimentares, com análises ajustadas para variáveis sociodemográficas e de 

saúde. Homens gays relataram mais exercícios ou restrição alimentar para perda de peso, enquanto mulhe-

res bissexuais mostraram maior prevalência de comportamentos alimentares desordenados, mas menor fre-

quência de exercício ou restrição. Os autores destacam a importância de considerar as especificidades de 

subgrupos sexuais na pesquisa e no cuidado com transtornos alimentares (TAs). 
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Jones et al. (2019), nos EUA, investigaram a prevalência de transtornos alimentares e insatisfação cor-

poral em mulheres de minorias sexuais, além do papel mediador da insatisfação corporal entre o índice de 

massa corporal (IMC) e os transtornos alimentares. Utilizando dados da "Pittsburgh Girls Study", o estudo 

analisou entrevistas com 965 mulheres negras e brancas aos 18 anos, aplicando os instrumentos Body Image 

Measure e Eating Attitudes Test-26, além da coleta de peso, altura, raça e orientação sexual. Os resultados 

indicaram que mulheres de minorias sexuais apresentaram maior IMC, maior insatisfação corporal e maior 

nível de transtornos alimentares, especialmente entre as mulheres brancas. Os autores destacam a necessi-

dade de pesquisas futuras com amostras maiores e mais diversas para aprofundar o entendimento e a pre-

venção de transtornos alimentares nesse grupo. 

Um estudo transversal realizado na Alemanha (Henn et al., 2019) examinou componentes cognitivo-

afetivos e comportamentais da imagem corporal e psicopatologias associadas em 617 mulheres homossexu-

ais, bissexuais e heterossexuais, por meio de questionários on-line aplicados entre 2017 e 2018. As partici-

pantes autoidentificaram-se como homossexuais (n=180), heterossexuais (n=322) ou bissexuais (n=115). Fo-

ram utilizados instrumentos validados para avaliar imagem corporal, comportamento alimentar, envolvi-

mento com a comunidade LGBTQIAPN+ e experiências de discriminação. Os resultados mostraram que mu-

lheres heterossexuais apresentaram maior impulso por magreza, homossexuais relataram menor verificação 

corporal que bissexuais, e tanto homossexuais quanto bissexuais preferiram corpos maiores em comparação 

às heterossexuais. Conclui-se que aspectos individuais e contextuais, como experiências de discriminação, 

influenciam a imagem corporal entre os diferentes grupos. 

 

Discussão 

 

Os achados desta revisão integrativa revelam um panorama complexo e multifacetado sobre a percep-

ção da imagem corporal e comportamentos alimentares em mulheres não heterossexuais e destacam a ne-

cessidade de mais estudos sobre satisfação corporal e risco para transtornos alimentares nesse público, con-

siderando a diversidade metodológica que pode influenciar os resultados. A análise dos estudos selecionados 

evidencia tanto aspectos protetivos quanto fatores de risco específicos desta população, contribuindo para 

uma compreensão mais nuançada dos modelos explicativos de imagem corporal, quando consideramos a 

orientação sexual como variável determinante. 

No que se refere aos modelos explicativos de imagem corporal, os resultados sugerem que os relacio-

namentos entre os principais construtos variam significativamente de acordo com as orientações sexuais. 

Para mulheres lésbicas e bissexuais, observa-se uma dinâmica diferenciada em relação aos padrões hetero-

normativos de beleza. Alvy (2013) demonstrou que mulheres lésbicas relataram maior satisfação corporal 

em comparação com mulheres heterossexuais e bissexuais, sugerindo que a identificação com a lesbianidade 

pode funcionar como um fator protetor contra a internalização de ideais estéticos tradicionalmente femini-

nos. Essa descoberta alinha-se com a teoria de que comunidades lésbicas podem promover uma maior acei-

tação da diversidade corporal e menor pressão para conformidade com padrões estéticos heteronormativos. 

Mulheres heterossexuais parecem mais vulneráveis aos padrões estéticos que valorizam a magreza e a femi-

nilidade, enquanto lésbicas e bissexuais, ao integrarem subculturas que rejeitam normas heteronormativas, 

tendem a apresentar maior satisfação com a aparência. Essa satisfação parece estar associada à autoestima, 

à valorização da identidade sexual e à liberdade nas expressões de gênero não binárias. 

Em termos da influência da orientação sexual sobre o comportamento alimentar, duas revisões (Calzo 

et al., 2017; Meneguzzo et al., 2018) mostraram que mulheres das minorias sexuais apresentam maiores 

sintomas de distúrbios alimentares do que as heterossexuais, corroborando o que foi encontrado em três 

artigos considerados na presente revisão: Hadland et al. (2014), afirmaram que mulheres não heterossexuais 

possuem maior envolvimento com comportamentos pouco saudáveis de controle de peso; Zullig et al. (2017), 

apontaram que mulheres bissexuais apresentam uma maior frequência de comportamentos alimentares dis-

funcionais, e de acordo com Jones et al. (2019), mulheres das minorias sexuais possuem maiores níveis de 

transtornos alimentares. 

Por outro lado, três outros estudos (Cella et al., 2010; Feldman; Meyer, 2007; Share; Mintz, 2002) não 
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relataram diferenças significativas, o que leva ao entendimento de que a preferência geral da sociedade por 

um corpo magro e os elevados padrões de imagem corporal concomitantes e, portanto, o risco para trans-

tornos alimentares, são iguais nas mulheres, independentemente da sua orientação sexual. 

A maior prevalência de uso de pílulas para emagrecer, purgação e esteroides anabolizantes em ado-

lescentes lésbicas e bissexuais, conforme identificado por Hadland et al. (2014), merece atenção especial. 

Esses comportamentos podem estar relacionados a diferentes motivações quando comparados aos de mu-

lheres heterossexuais. Enquanto mulheres heterossexuais podem engajar-se em comportamentos restritivos 

primariamente para alcançar ideais de magreza, mulheres não heterossexuais podem buscar modificações 

corporais que reflitam identidades de gênero mais fluidas ou que desafiem normas tradicionais de feminili-

dade. Haines et al. (2010) corrobora essa hipótese ao demonstrar que a busca por musculatura em mulheres 

lésbicas e bissexuais mediou parcialmente a relação com comportamentos alimentares desordenados. 

Em relação à satisfação corporal, mulheres heterossexuais parecem mais vulneráveis aos padrões es-

téticos que valorizam a magreza e a feminilidade, enquanto lésbicas e bissexuais, ao integrarem subculturas 

que rejeitam normas heteronormativas, tendem a apresentar maior satisfação com a aparência. Essa satis-

fação parece estar associada à autoestima, à valorização da identidade sexual e à liberdade nas expressões 

de gênero não binárias. 

Entretanto, mulheres que relataram uma menor identificação enquanto lésbicas, referiram baixa au-

toestima; níveis mais elevados de perfeccionismo físico e comparação social e menores níveis de satisfação 

corporal (Robinson, 2021), reforçando o que foi descoberto por Henn et al. (2019), e apresentado nesta re-

visão, de que mulheres heterossexuais desejam corpos mais magros do que as lésbicas, e que essas possuem 

um menor índice de insatisfação corporal do que as bissexuais. 

Essa contradição aparente - maior satisfação corporal coexistindo com comportamentos alimentares 

disfuncionais - sugere que os mecanismos subjacentes à relação entre orientação sexual e saúde alimentar 

são mais complexos do que inicialmente presumido. 

Alguns teóricos defendem que a subcultura lésbica parece possuir mais normas flexíveis sobre o corpo 

feminino (Ojerholm; Rothblum, 1999), o que deveria servir como um amortecedor contra os efeitos prejudi-

ciais da pressão da sociedade dominante sobre as mulheres para serem magras. Porém, as normas da sub-

cultura lésbica podem ser insuficientes para neutralizar os tipos de mensagens sobre a aparência física que 

bombardeiam todas as mulheres desde a infância. 

Pesquisas mostram que mulheres lésbicas e heterossexuais possuem comparáveis níveis de consciên-

cia dos padrões sociais relativos à aparência física (Bergeron; Senn, 1998; Share; Mintz, 2002). Além disso, 

embora as lésbicas evidenciem menos internalização desses padrões em comparação com mulheres hete-

rossexuais, elas não parecem rejeitá-los completamente (Morrison et al., 2004), corroborando o encontrado 

em um dos artigos da presente revisão (Smith et al., 2017), que lésbicas e bissexuais não parecem estarem 

protegidas dos ideais corporais e das normas de aparência convencionais. 

A heterogeneidade dos estudos incluídos nesta revisão, embora represente uma limitação metodoló-

gica, também reflete a complexidade inerente ao tema. Os diferentes desenhos de estudo, populações-alvo 

e instrumentos utilizados contribuem para a variabilidade dos achados, mas também oferecem perspectivas 

complementares sobre o fenômeno investigado. O tamanho amostral relativamente pequeno em alguns es-

tudos, particularmente no de Haines et al. (2010) com 93 participantes em cada grupo, limita a generalização 

dos dados e sugere a necessidade de estudos com amostras mais robustas. A ausência de distinção entre 

mulheres cis e trans nos estudos revisados é uma limitação relevante, dado os diferentes atravessamentos 

relacionados ao corpo. Embora as distintas abordagens metodológicas possam ter contribuído para a varia-

ção nos resultados, este estudo se destaca pela relevância do tema e pela escassez de dados na literatura, 

especialmente no contexto brasileiro. 

Não obstante essas limitações, a presente revisão apresenta pontos fortes significativos. A abordagem 

integrativa permitiu a síntese de evidências provenientes de diferentes contextos geográficos e metodológi-

cos, oferecendo uma visão abrangente do estado atual do conhecimento. Além disso, a inclusão de estudos 

que abordam especificamente populações de minorias sexuais preenche uma lacuna importante na litera-

tura, historicamente centrada em amostras heterossexuais. 
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As implicações desses achados estendem-se a múltiplas esferas. Para futuras pesquisas, recomenda-

se a adoção de abordagens longitudinais que possam elucidar as trajetórias de desenvolvimento da imagem 

corporal e comportamentos alimentares ao longo do tempo, considerando marcos específicos como o pro-

cesso de coming out e a integração em comunidades LGBTQIAPN+. Estudos futuros devem também incorpo-

rar medidas mais sofisticadas de identidade sexual, reconhecendo que a orientação sexual é um construto 

multidimensional que engloba atração, comportamento e identidade. 

Do ponto de vista das políticas públicas, os resultados destacam a necessidade de programas de pre-

venção e intervenção culturalmente sensíveis que reconheçam as especificidades das experiências de mu-

lheres não heterossexuais. Políticas de saúde pública devem incorporar treinamentos para profissionais de 

saúde sobre as necessidades específicas desta população, incluindo a compreensão de que comportamentos 

alimentares disfuncionais podem manifestar-se de formas distintas em diferentes grupos. 

Na clínica psicoterapêutica e nutricional, os achados sugerem a importância de abordagens que consi-

derem o contexto sociocultural da orientação sexual na avaliação e tratamento de questões relacionadas à 

imagem corporal e alimentação. Profissionais de saúde devem estar preparados para explorar como a iden-

tidade sexual intersecciona com a relação do indivíduo com seu corpo, reconhecendo tanto os fatores pro-

tetivos quanto os de risco específicos desta população. 

Finalmente, as implicações para políticas de educação em saúde e prevenção são substanciais. Progra-

mas educacionais devem abordar a diversidade de experiências corporais e alimentares, promovendo uma 

compreensão mais inclusiva de saúde que reconheça e celebre a diversidade sexual. A educação sobre ima-

gem corporal deve ir além dos modelos tradicionais centrados na prevenção de transtornos alimentares em 

populações heterossexuais, incorporando perspectivas que validem diferentes formas de expressão corporal 

e identidade. 

 

Conclusão 

 

Esta revisão integrativa evidencia que mulheres de minorias sexuais apresentam um perfil complexo 

em relação à percepção da imagem corporal e comportamentos alimentares, caracterizado por menor insa-

tisfação corporal em alguns aspectos, mas maior propensão a comportamentos alimentares desordenados 

específicos. Os achados desafiam concepções simplistas sobre a relação entre orientação sexual e saúde ali-

mentar, revelando a necessidade de modelos explicativos mais sofisticados que considerem as múltiplas di-

mensões da identidade sexual e suas interações com fatores socioculturais. 

A diversidade metodológica dos estudos analisados, embora represente uma limitação, também re-

flete a natureza emergente e multifacetada deste campo de investigação. É crucial que futuras pesquisas 

adotem abordagens inclusivas e interseccionais, considerando não apenas a orientação sexual, mas também 

fatores como identidade de gênero, raça, classe social, e aspectos psicossociais e culturais mais amplos. 

Os resultados desta revisão têm implicações significativas para a prática clínica, políticas públicas e 

programas de prevenção. A compreensão de que mulheres não heterossexuais podem experienciar tanto 

fatores protetivos quanto de risco específicos deve informar o desenvolvimento de intervenções cultural-

mente sensíveis e abordagens terapêuticas que reconheçam a diversidade de experiências dentro desta po-

pulação. 

Por fim, esta revisão contribui para o crescente corpo de evidências que destaca a importância de 

considerar a diversidade sexual em pesquisas sobre saúde, particularmente em áreas tradicionalmente do-

minadas por perspectivas heteronormativas. À medida que nossa compreensão sobre as complexidades da 

identidade sexual e sua relação com a saúde continua a evoluir, é essencial que a pesquisa científica e a 

prática clínica acompanhem essa evolução, promovendo uma abordagem mais inclusiva e equitativa à saúde 

de todas as mulheres. 
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